►  Serviço  começa  em  16  de  janeiro 
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Justiça  vai  funcionar  no  Procon 

Um  posto  avançado  dos  Juizados  Especiais  vai  entrar  em  funcionamento  no 
Procon-PR  em  16  de  janeiro.  A  ideia  é  aumentar  o  índice  de  soluções  de  problemas 
administrativamente.  Mas,  quem  não  conseguir  acordo  pode  entrar  na  hora  com 
protocolo  de  reclamação  e  já  sair  com  a  data  da  audiência  agendada  {pág  03} 


Álcool  sobe 


tres  vezes 
mais  que 
a  gasolina 


O  No  ano  passado,  o  combustível  teve  reajuste  de 
13,4%  entre  janeiro  e  dezembro  O  No  mesmo  período, 
a  gasolina  comum  aumentou  4,6%  O  Os  dados  são  da 
Agência  Nacional  de  Petróleo,  que  faz  levantamento  de 
preços  semanalmente  nos  postos  de  Curitiba  {pág  05} 


Sem  segurança 


Comércio 
fecha  em 
Fortaleza 


O  Com  medo  de  arrastões, 
comerciantes  decidem  não 
abrir  as  lojas  O  São  seis  dias  de 
greve  dos  policiais  militares  no 
Ceará  O  Carteiros,  bombeiros 
e  agentes  de  trânsito 
também  pararam  {pág  oe} 


Crianças  se 
perdem  na  praia 

Neste  começo  de  temporada. 
Bombeiros  já  ajudaram  a 
localizar  60  crianças  {pág  04} 


Fogo  consome 
sul  do  Chile 

Incêndio  já  destruiu  40  mil 
hectares  de  florestas  {pág  os} 


CopeliJIllP 

Mais  de  1,8  mil 
acessam 
internet  sem 
fio  na  praia 

A  internet  sem  fio 
grátis  da  Copei 
Telecom  colocada  à 
disposição  dos 
veranistas  no  Litoral 
registrou,  em  três  dias 
de  funcionamento, 
mais  de  1,8  mil 
usuários  cadastrados. 
O  sinal  da  rede  wi-fi 
pode  ser  captado  na 
orla  dos  principais 
balneários  de 
Guaratuba,  Matinhos 
(incluindo  Caiobá)  e 
Praia  de  Leste. 
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Cotações 

Dólar 

Euro 

♦ 

♦ 

-  2,01% 

- 1,23% 

(R$1,83) 

(R$2,39) 

Bovespa 

+  2,48% 
(59.264  pts) 

Selic 
(11%) 

Salário 
mínimo 
(R$  622) 
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Curitiba  terá 
40  paracíclos 

O  Obras  devem  começar  nos  próximos  dias  O  Eles  serão  instalados  em 
sete  pontos  da  região  central  e  terão  capacidade  para  80  bicicletas 
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Ôníbus  pega 
fogo  na  Serra 

Um  ônibus  de  passageiros 
que  voltava  das  praias  para 
Curitiba  pegou  fogo,  ontem 
às  19h  30,  no  quilómetro 
40  da  BR-277,  na  subida  da 
Serra  da  Mar.  Alguns  passa- 
geiros tiveram  pequenas 
escoriações,  mas  ninguém 
precisou  ser  levado  ao  hos- 
pital. O  veículo  era  um  dos 
disponibilizados  de  forma 
extra,  para  suprir  a  alta  de- 
manda das  férias. #  METRO 

Obras  da 
Linha  Verde 
fecham  ruas 

O  trânsito  foi  modificado 
em  várias  ruas  por  causa 
das  obras  da  Linha  Verde 
Norte.  As  ruas  João  Dranka 
e  Roberto  Cichon  estão  fe- 
chadas entre  a  BR-476  e  a 
Rua  Urbano  Lopes.  Há  blo- 
queio total  também  na  Ave- 
nida Nossa  Senhora  da  Pe- 
nha, entre  a  Avenida  Aga- 
menon Magalhães  e  a  Rua 
Roberto  Cichon.  Outros  tre- 
chos da  região  também  es- 
tão em  obras  e  exigem 
atenção.  #  metro  curitiba 


A  instalação  dos  primeiros 
40  paraciclos  de  Curitiba 
deve  começar  nos  próximos 
dias.  Segundo  a  prefeitura, 
eles  já  estão  licitados  e  com 
ordem  de  serviço  assinada. 

Os  estacionamentos  de 
bicicletas  serão  colocados 
em  sete  pontos  da  região 
central,  onde  há  maior  de- 
manda de  uso,  sendo  dois 
na  Câmara  Municipal.  Ca- 
da local  terá  um  conjunto 
com  cinco  paraciclos,  cuja 
capacidade  é  de  duas  bici- 
cletas cada.  O  projeto  todo 
terá  80  vagas. 

Os  ciclistas  falam  que  o 
número  é  pequeno,  se  com- 
parado com  as  600  que  se- 
rão instaladas  pela  UFPR 
(Universidade  Federal  do 
Paraná),  porém,  sinaliza 
"uma  mudança  lenta"  de 
postura  do  poder  público. 

"É  o  começo  de  uma  ini- 
ciativa que  tem  que  se  espa- 
lhar por  toda  a  cidade.  Pre- 
ferimos os  bicicletários, 
que  têm  uma  pessoa  na  vi- 
gilância, mas  os  paraciclos 
são  muito  bem  vistos.  Eles 
também  incentivam  o  uso 
da  bicicleta.  Tem  muita 
gente  que  não  a  usa  porque 
não  tem  onde  deixá-la", 
afirma  o  presidente  da  As- 
sociação dos  Ciclistas  do  Al- 
to Iguaçu,  Jorge  Brand. 

Os  pontos  foram  esco- 
lhidos por  integrantes  da 
Câmara  Temática  de  Mobi- 


''Esperamos 
mesmo  que  saia  do 
papel  porque  a 
prefeitura  fala, 
mas  demora  a 
cumprir/' 

JORGE  BRAND,  PRES.  DA  ASSOCIAÇÃO 
DOS  CICLISTAS  DO  ALTO  IGUAÇU 

lidade  do  Conselho  da  Ci- 
dade de  Curitiba,  que  le- 
vou em  conta  mobilidade 
e  proximidade  ao  comér- 
cio, pontos  culturais  e  a 


câmeras  de  segurança  da 
Guarda  Municipal. 

Outros  endereços  já  fo- 
ram discutidos  para  rece- 
ber os  paraciclos:  Mercado 
Municipal,  praças  Rui  Bar- 
bosa, Osvaldo  Cruz  e  Carlos 
Gomes,  Passeio  Público,  se- 
tor  histórico  e  o  Teatro 
Paiol,  além  da  Trajano  Reis, 
à  pedido  dos  comerciantes. 
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Locais 

Serão  sete  pontos 
na  área  central 

►  Praça  Osório 

►  Praça  Zacarias 
!►  Praça  Tiradentes 
!►  Café  do  Estudante 

!►  Palácio  29  de  Março  (pre- 
feitura) 
!►  Assembleia  Legislativa 
!►  Câmara  Municipal  (dois) 


PR  toma  empréstimo 
de  R$  157  milhões 


O  governo  do  Paraná  e  o 
BNDES  (Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Económi- 
co e  Social)  firmaram  ontem 
um  contrato  que  permite  ao 
Estado  captar  R$  157,7  mi- 
lhões em  empréstimos.  Os 


recursos,  de  acordo  com  o 
governo,  vão  comprar  equi- 
pamentos de  segurança,  im- 
plantação de  presídios  in- 
dustriais e  construção  de 
novas  delegacias. 
A  primeira  parcela  do  finan- 


ciamento, no  valor  de  R$ 
57,7  milhões,  estará  dispo- 
nível a  partir  do  próximo 
dia  15  de  janeiro.  Os  R$  100 
milhões  restantes  serão  re- 
passados entre  2013  e  2015. 
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Telefones: 

041/3069-9189  (redação) 
041/3069-9200  (comercial) 


O  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões  de 
leitores.  No  Brasil,  é  uma  joint  venture  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação  e  da 
Metro  Internacional.  É  publicado  e  distribuído  gratuitamente  de  segunda  a  sexta  em 
São  Paulo,  ABC  paulista.  Santos,  Campinas,  Rio  de  Janeiro,  Curitiba,  Belo  Horizonte 
e  Porto  Alegre,  somando  mais  de  440  mil  exemplares. 
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Juizado  especial 
no  Procon  começa 
a  funcionar  dia  16 

O  Quem  não  conseguir  resolver  o  problema  administrativamente  poderá 
sair  do  Procon  com  ação  ajuizada  e  até  data  de  audiência  marcada 
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►  Serviço  do  Judiciário  promete  soluções  mais  rápidas  para  os  conflitos 


O  Procon-PR  e  o  Tribunal 
de  Justiça  vão  atuar  ainda 
mais  perto  dos  consumi- 
dores. A  partir  do  dia  16 
de  janeiro,  entra  em  fun- 
cionamento o  posto  avan- 
çado dos  Juizados  Espe- 
ciais no  Procon. 

Os  consumidores  que 
não  conseguirem  resolver 
seus  problemas  administra- 
tivamente poderão  protoco- 
lar uma  reclamação  no  Jui- 
zado e  até  sair  do  Procon  já 
com  audiência  marcada. 

"Temos  uma  situação  de 
absoluto   desrespeito  ao 


60% 

dos  casos  atendidos  no 
Procon  são  resolvidos. 
Os  outros  40%  deve- 
riam ir  para  a  esfera 
judicial,  se  o  consumi- 
dor entrasse  com  açâo. 


consumidor.  Tem  empre- 
sas que  não  oferecem  a 
possibilidade  de  acordo 
mesmo  estando  evidente 
que  o  consumidor  tem  ra- 
zão. O  Juizado  vai  fortale- 


cer o  direito  do  consumi- 
dor porque  ele  pode  descer 
a  escada  e  fazer  o  protoco- 
lo de  reclamação",  afirma 
a  coordenadora  do  Procon, 
Cláudia  Silvano. 

Segundo  Silvano,  os  es- 
forços vão  continuar  no  sen- 
tido de  resolver  a  situação 
administrativamente.  Hoje, 
eles  são  cerca  60%. 

"É  muito  fácil  ser  réu 
porque  boa  parte  das  pes- 
soas desistem  dos  proces- 
sos no  meio  do  caminho. 
Nós  queremos  trazer  o  con- 
sumidor, mostrar  que  o  Jui- 


zado está  do  lado  dele",  co- 
menta Silvano. 

O  posto  avançado  vai 
funcionar  em  uma  sala 
dentro  do  Procon-PR  -  na 
rua  Presidente  Faria,  431. 
Ele  já  está  pronto,  com 
equipamentos,  rede  de  in- 
ternet do  Judiciário  e  fun- 
cionários designados.  Vai 
atender  apenas  os  proces- 
sos que,  obrigatoriamente, 
passaram  pelo  Procon-PR. 
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Negociação  com  bancos  tem  49,3%  de  sucesso 


Dos  793  casos  atendidos  es- 
te ano  pela  Central  de  Re- 
solução do  Procon  envol- 
vendo renegociação  de  dí- 
vidas, 391  (49,3%)  foram 
bem-sucedidos. 

Em  alguns  casos,  os  con- 
sumidores conseguiram 
até  95%  de  desconto  para 


pagamento  à  vista,  segun- 
do a  gerente  do  projeto 
Glória  MattioUi. 

"Nem  todas  as  tentati- 
vas de  acordo  no  superen- 
dividamento  têm  sucesso, 
pois  muitas  das  propostas 
apresentadas  não  podem 
ser  cumpridas  pelo  consu- 


8^  ^  Q  consumi- 
•U!>Odores  fo- 
ram atendidos  na  Cen- 
tral. Desses,  793  foram 
renegociar  dívidas 
com  bancos. 

midor  por  estarem  desem- 
pregados ou  sua  renda  já 


está  comprometida",  expli- 
ca MattioUi. 

Os  processos  referem-se 
a  cinco  bancos,  que  partici- 
pam do  projeto:  Banco  do 
Brasil,  Grupo  BMG,  Grupo 
Bradesco,  Grupo  Itaú/Uni- 
banco  e  Grupo  Santander. 

#  METRO  CURITIBA 


Grandes 
promoções 
exigem 
pesquisa 
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►  Nem  sempre  O  preço  e  menor  que  | 
o  praticado  no  mercado,  diz  Procon-PR 


Começo  de  ano  é  tempo  de 
grandes  liquidações,  com 
estebelecimentos  prome- 
tendo até  70%  de  desconto. 
Nessa  hora,  também  é  im- 
portante pesquisar  preços. 

"Nem  sempre  o  preço 
anunciado  está  mais  baixo 
do  que  o  praticado  pelo 
mercado",  alerta  a  coorde- 
nadora do  Procon-PR,  Cláu- 
dia Silvano. 

No  caso  da  internet,  o 
consumidor  pode  desistir 
da  compra  sem  ter  que 
apresentar  justificativa,  des- 
de que  seja  feito  em  até  sete 
dias  depois  do  recebimento 
do  produto. 

Reclamação 

Outra  dica  é  estar  atento  ao 
direito  de  troca,  se  o  produ- 


to apresentar  defeito.  Se- 
gundo Silvano,  o  fato  de  o 
produto  ser  vendido  com 
desconto  não  invalida  o  di- 
reito de  reclamação.  "A  não 
ser  naquelas  situações  em 
que  os  produtos  apresen- 
tam pequenas  avarias,  co- 
mo nos  produtos  de  mos- 
truário, que  justifiquem  os 
descontos",  explica  Silvano. 

Segundo  ela,  essas  infor- 
mações devem  constar  na 
nota  fiscal  e  também  ser  re- 
passadas ao  consumidor  no 
momento  da  compra. 

É  importante  verificar  o 
produto  na  hora  da  compra 
e  da  entrega.  Caso  haja  irre- 
gularidade, o  recebimento 
deve  ser  recusado  e  produ- 
to, devolvido  na  hora  ao  en- 
tregador. #  METRO  CURITIBA 


Curso  para  consumidor 
abre  inscrição  segunda 


A  pré-inscrição  do  Curso 
Virtual  para  Jovem  Consu- 
midor será  aberta  na  pró- 
xima segunda-feira,  no  si- 
te www.procon.pr.gov.br. 
Ele  é  oferecido  pelo  Pro- 
con-PR e  ENDC  (Escola  Na- 
cional de  Defesa  do  Consu- 
midor), sendo  elaborado 
pela  ENDC  de  São  Paulo. 

São  aulas  presenciais  e 
à  distância  que  trabalham 
temas  como  saúde  e  higie- 
ne, ensino  particular,  in- 


ternet e  redes  sociais,  edu- 
cação financeira  e  consu- 
mo sustentável,  sempre 
com  o  foco  no  direito  do 
consumidor. 

As  aulas  serão  de  28  de 
fevereiro  a  17  de  abril,  com 
carga  horária  de  60  ho- 
ras/aula. São  100  vagas. 

Mais  informações  podem 
ser  obtidas  pelo  e-mail  cur- 
soprocon@procon.pr.gov.br 
ou  pelo  telefone  3219-7446. 

#  METRO  CURITIBA 
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Ano-Novo 
teve  37 
presos  por 
bebida 


As  operações  de  fim  de  ano 
das  polícias  rodoviárias  fe- 
deral e  estadual  prenderam 
37  motoristas  bêbados  no 
Paraná.  "A  embriaguez  é 
uma  grande  preocupação  já 
que  o  motorista  perde  os 
sentidos  e  pode  provocar 
acidentes  graves",  afirma  o 
Coronel  João  Vieira,  Co- 
mandante do  Batalhão  de 
Polícia  Rodoviária  Estadual. 
Além  das  prisões,  outras 
102  pessoas  levaram  multas 
por  dirigirem  embriagadas. 

No  balanço  final  dos 
acidentes,  as  polícias  re- 
gistraram uma  diminui- 
ção das  batidas  em  relação 
ao  ano  passado.  Apesar 
disso,  o  número  de  mor- 
tos não  variou  nas  estra- 
das federais,  e  aumentou 
um  pouco  nas  estaduais. 
"Temos  que  levar  em  con- 
sideração alguns  fatores 
como  o  tipo  de  veículo  e  o 
número  de  pessoas  no  car- 
ro, as  condições  climáti- 
cas, bem  como  o  tipo  de 
acidente",  explica  o  tenen- 
te  coronel  João  Vieira. 

#  METRO  CURITIBA 


Praia  lotada  teve  60 
crianças  perdidas 


O  Corpo  de  Bombeiros  distribui 
pulseiras  para  identificação  O  Praias 
lotadas  fazem  crianças  se  perderem 

"Os  pais  não 
devem  transferir  a 
responsabilidade 
para  os  guarda- 
vidas." 


DIVULGAÇÃO/  PM 


O  Corpo  de  Bombeiros  já  foi 
acionado,  nesta  temporada, 
mais  de  60  vezes  depois  de 
crianças  se  perderam  dos 
pais  nas  praias  do  Paraná. 
"Normalmente  eles  vão 
atrás  de  brinquedos  ou  ou- 
tras crianças  e  acabam  não 
conseguindo  voltar",  diz  o 
tenente  Ezequiel  Pereira, 
dos  Bombeiros. 

Em  todos  os  casos  neste 
verão,  pais  e  filhos  se  reen- 
contraram, mas  os  bombei- 
ros alertam  que  essa  situa- 
ção pode  ser  perigosa. 
"Principalmente  se  a  crian- 
ça entrar  no  mar,  ela  não 
vai  ter  força  para  conseguir 
voltar",  diz  Pereira. 


EZEQUIEL  PEREIRA,  BOMBEIRO 

Os  registros  mostram 
que  são  as  crianças  de  3  a  5 
anos  que  mais  se  perdem. 
"Pedimos  que  os  pais  olhem 
os  seus  filhos  e  não  transfi- 
ram a  responsabilidade  para 
os  guarda-vidas  cuidarem", 
diz  Pereira. 


THIÂGO  MACHADO 
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Pulseiras 


Em  todos  os  postos 
de  guarda-vidas  são 
distribuídas  pulseiras 
de  identificação 


►  Telefone 

As  pulseiras  são  a  prova  de 
água  e  são  preenchidas 
com  o  nome  e  o  telefone 
dos  pais. 

►  Afogamentos 

Nesta  temporada  não  foi 
registrado  nenhum  caso  de 
afogamento  de  criança.  Se- 
gundo os  bombeiros,  os 
próprios  banhistas  cuidam 
das  crianças 

►  Movimento 

Quanto  mais  cheia  a  praia, 
mais  casos  de  crianças  per- 
didas são  registrados 


Pescador  acha  corpo  de  PM 
que  se  afogou  em  rio  do  litoral 


Um  pescador  encontrou, 
ontem  pela  manhã,  o  cor- 
po do  PM  da  Polícia  Am- 
biental Marcelo  da  Costa 
Correia,  de  42  anos.  Ele  es- 
tava desaparecido  desde  sá- 
bado, quando  caiu  no  rio 
Boguaçú  na  Baía  de  Guara- 
tuba, durante  um  patrulha- 
mento aquático. 

Seu  corpo  foi  encontra- 
do a  500  metros  do  local 
do  acidente,  no  mesmo 
rio.  Da  Costa  ainda  estava 
com  os  equipamentos  da 
PM,  menos  o  colete  que 


''Ele  estava  com 
equipamentos 
pesados  e  afundou 
rapidamente/' 

TENENTE  MARCEL  SANTOS, 
BATALHÃO  DE  POLÍCIA  AMBIENTAL 

saiu  do  corpo  dele  logo 
após  cair  na  água,  por  não 
estar  bem  amarrado. 
"Eram  equipamentos  pesa- 
dos como  o  cinto  de  guar- 
nição e  botinas,  o  que  con- 
tribuiu para  que  ele  afun- 
dasse rapidamente",  disse 


o  tenente  Mareei  Santos. 

No  sábado,  uma  falha  do 
motor  do  barco  causou  uma 
aceleração  muito  rápida, 
derrubando  três  policiais 
que  estavam  na  embarca- 
ção. "Dois  deles  consegui- 
ram retomar,  mas  Marcelo, 
infelizmente,  acabou  afun- 
dando", conta  Santos 

O  soldado  Marcelo  da 
Costa  Correia  era  casado  e 
tinha  quatro  filhas,  sendo 
uma  de  13  anos,  duas  de 
cinco,  e  outra  de  17. 

#  METRO  CURITIBA 


Breves 


Homicídios 
caem  45%  em 
Pinhais 

PRISÕES.  De  acordo  com  a 
polícia,  no  último  ano  caí- 
ram de  123  para  65  as 
mortes  por  homícidos  em 
Pinhais,  na  região  metro- 
politana. "Ao  longo  do 
ano  passado  nós  também 
tivemos  a  prisão  de  cerca 
de  45  assassinos,  isso  sem 
contar  o  esclarecimento 
de  diversos  crimes  que 
até  então  não  tinham  si- 
do elucidados",  diz  o  dele- 
gado Fábio  Amaro 

#  METRO  CURITIBA 


Denarc  prende 
por  tráfico  em 
Matinhos 

MULHERES.  Duas  mulhe- 
res, uma  de  19  anos  e  ou- 
tra de  40  anos,  além  de 
um  homem  de  38  anos, 
foram  presos  ontem  em 
Matinhos  pelo  Denarc  (Di- 
visão Estadual  de  Narcóti- 
cos). Com  eles  a  polícia 
encontrou  105  pedras  de 
crack,  uma  delas  pesando 
mais  de  60  gramas,  além 
de  oito  buchas  de  cocaí- 
na. Segundo  as  investiga- 
ções, a  polícia  descobriu 
que  duas  casas  na  rua  do 
Coral  seria  utilizada  pela 
quadrilha  para  armaze- 
nar e  também  como  pon- 
to de  venda  de  drogas. 

#  METRO  CURITIBA 
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^  Preços  do  etanol  variaram  muito  durante  2011,  principalmente  por  causa  da  entressafra  da  cana-de-açúcar 


Etanol  subiu 
13,4%  em  2011 

O  Combustível  aumentou  três  vezes  mais  do  que  a  gasolina  O  Dados  são 
dos  preços  médios  apurados  pela  Agência  Nacional  do  Petróleo  em  Curitiba 


Os  preços  médios  da  etanol 
subiram  13,4%  em  2011,  no 
período  entre  4  de  janeiro  e 
28  de  dezembro,  segundo 
levantamento  de  preços  da 
ANP  (Agência  Nacional  de 
Petróleo),  que  pesquisa  cer- 
ca de  140  postos  semanal- 
mente em  Curitiba.  No 
mesmo  período,  o  preço 
médio  da  gasolina  comum 
teve  um  reajuste  de  4,6%, 
quase  três  vezes  menor  que 
o  praticado  com  o  etanol. 


No  dia  4  de  janeiro  de 
2011,  o  etanol  tinha  o  preço 
médio  de  R$  1,79  e  a  gasoli- 
na comum  de  R$  2,54  nos 
postos  pesquisados  pela 
ANP.  No  dia  28  de  dezem- 
bro de  2011,  os  preços  eram 
de  R$  2,03  para  o  etanol  e 
de  R$  2,66  para  a  gasolina, 
segundo  a  agência. 

A  ANP  recomenda  que  os 
consumidores  pesquisem 
os  preços  antes  de  abaste- 
cer. A  variação  de  preços  é 


41^0/       ®  3"" 
/Omento  re- 
gistrado nos  preços 
médios  da  gasolina  co- 
mum em  Curitiba  du- 
rante o  ano  de  2011. 


muito  grande  e  pode  che- 
gar até  18%  entre  os  postos. 

No  último  levantamento 
da  ANP,  entre  os  dias  25  e 
31  de  dezembro  de  2011,  e 
divulgado  ontem,  o  etanol 
podia  ser  encontrado  com 


preços  entre  R$  1,88  e  R$ 
2,20  e  a  gasolina  com  varia- 
ção entre  R$  2,46  e  R$  2,90. 

A  ANP  divulga  semanal- 
mente levantamento  de 
preços  no  www.anp.gov.br, 
no  link  do  Sistema  de  Le- 
vantamento de  Preços,  en- 
contrado na  página  inicial 
do  site  da  agência. 


CARLOS  KÂSPCHÂK 

METRO  CURITIBA 


Novo  surto  de  febre  aftosa  no 
Paraguai  mantém  PR  em  alerta 


O  secretário  estadual  de 
Agricultura,  Norberto  Orti- 
gara,  afirmou,  ontem,  ao 
Metro,  que  o  registro  de  no- 
vo surto  de  febre  aftosa  no 
Paraguai  coloca  a  estrutura 
de  fiscalização  sanitária  em 
alerta,  para  evitar  a  entrada 
da  doença  no  Paraná. 

"Sempre  preocupa,  afi- 
nal estamos  a  300  quiló- 
metros do  local  da  ocor- 
rência, e  tomamos  as  me- 
didas para  manter  em  aler- 
ta as  barreiras  sanitárias", 
explicou. 

Segundo  ele,  as  metas 


'%s  medidas 
sanitárias  estão  em 
vigor  e  continuam 
os  processos  para 
erradicar  a  doença/' 

NORBERTO  ORTIGARA 

para  ter  o  Paraná  como 
território  livre  da  aftosa 
sem  vacinação  continuam 
para  ocorrer  em  2013.  "A 
vacinação  em  novembro 
foi  um  sucesso  e  estamos 
no  processo  de  erradicar 
essa  doença  no  Paraná". 

#  METRO  CURITIBA 


rm  1 


^  A  meta  é  erradicar  a  febre  aftosa  no  Paraná  ^ 
até  2013,  sem  necessidade  de  vacinação 


Vendas 
industriais 
têm  queda 
de  0,84% 


A  atividade  industrial  regis- 
trada em  novembro  no  Pa- 
raná apresentou  queda  de 
0,84%  na  comparação  com  o 
mês  anterior.  Segundo  o  le- 
vantamento divulgado  on- 
tem pela  Fiep  (Federação 
das  Indústrias  do  Estado  do 
Paraná),  esse  resultado  se 
deve  ao  desempenho  nega- 
tivo de  seis  dos  18  géneros 
pesquisados  e  diminuição 
da  atividade  no  final  de  ano. 

Na  comparação  com 
2010,  o  acumulado  nos  11 
primeiros  meses  de  2011 
apresentou  desempenho 
positivo  de  6,07%. 

Dois  dos  três  géneros  de 
maior  participação  relativa 
na  indústria  paranaense 
apresentaram  redução  na 
comparação  com  outubro. 
Apenas  veículos  automoto- 
res apresentou  expansão  de 
0,37%;  alimentos  e  bebidas 
teve  queda  de  2,95%;  e  refi- 
no de  petróleo  e  produção 
de  álcool  de  4,35%. 

Os  itens  que  apresenta- 
ram maior  redução  em  no- 
vembro estão:  couros  e  cal- 


Renda  e  emprego 


çados  (-20,61%)  e  móveis  e 
indústrias  diversas  (-5,06%). 

Os  maiores  aumentos  fo- 
ram registrados  nos:  pro- 
dutos de  metal  (+19,39%); 
vestuário  (+17.70%);  e  má- 
quinas e  equipamentos 
(+10,04%). 

O  mês  de  novembro  con- 
firma um  novo  padrão  de 
sazonalidade,  verificado  pe- 
la terceira  vez  consecutiva, 
com  elevada  atividade  in- 
dustrial. #  METRO  CURITIBA 


►  Os  Cítricos  são  84,6%  da  produção 
de  frutas  no  Paraná 


Frutas  geram  riqueza 

O  cultivo  de  frutas  já  representa  de  2%  a  3%  da  renda 
bruta  gerada  no  campo  no  Paraná.  O  peso  no  VBP 
(Valor  Bruto  da  Produção),  na  safra  de  2010,  foi  de  R$ 
894  milhões,  segundo  a  Secretaria  da  Agricultura. 
São  70,9  mil  hectares  e  1,5  milhão  de  toneladas. 
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Com  policiais  em  greve, 
lojas  fecham  em  Fortaleza 


JARBAS  OLIVEIRA/FOLHAPRESS 


O  Carteiros,  bombeiros  e  agentes  de  trânsito  também 
estão  parados  O  Exército  faz  policiamento  na  cidade 


No  sexto  dia  da  greve  dos 
policiais  militares  do  Cea- 
rá, a  maior  parte  do  comér- 
cio de  Fortaleza  fechou  as 
portas  ontem.  Os  lojistas 
ficaram  com  as  notícias  de 
arrastões  em  toda  a  cidade. 
A  cidade  vive  um  clima  de 
pânico.  Ônibus  deixaram 
de  circular  e  muitos  fun- 
cionários foram  mandados 
mais  cedo  para  casa. 

Segundo  o  governo  do 
Estado,  a  maior  parte  dos 
rumores  de  arrastões  são 
falsos.  Em  redes  sociais, 
imagens  de  assaltos  ocorri- 
dos em  outras  épocas  do 
ano  foram  reproduzidas 
como  se  fossem  recentes. 
Mas  pelo  menos  três  arras- 
tões foram  confirmados.  O 


80% 

dos  poMdaís  militares 
estão  em  greve  em 
Fortaleza,  no  Ceará. 
Ontem,  eles  rejeitaram 
a  proposta  do  governo. 


Exército  está  fazendo  poli- 
ciamento na  cidade. 

Ontem,  carteiros  tam- 
bém entraram  em  greve. 
Agentes  da  fiscalização  de 
trânsito  anunciaram  que 
vão  parar  a  partir  de  hoje. 
Em  três  escolas  estaduais 
que  repunham  aulas  por 
conta  de  uma  paralisação 
do  ano  passado,  aulas  fo- 
ram canceladas. 


Os  policiais  militares 
entraram  em  greve  no  dia 
29  de  dezembro.  Eles  exi- 
gem reajuste  salarial  de 
50%,  redução  da  jornada 
de  trabalho  para  40  horas 
semanais  e  alterações  no 
sistema  de  promoções. 

Anteontem,  a  Justiça  de- 
terminou o  fim  da  greve. 
Em  sua  sentença,  a  desem- 
bargadora Sérgia  Maria 
Mendonça  estipulou  multa 
diária  de  R$  15  mil  para  as 
associações  e  de  R$  500  pa- 
ra cada  policial  envolvido 
na  greve. 

Segundo  os  grevistas, 
quase  todos  os  7  mil  poli- 
ciais militares  que  traba- 
lham em  Fortaleza  aderi- 
ram à  paralisação.  #  metro 


Ministro  dá 
90%  de  verba 
para  próprio 
Estado 

O  ministro  da  Integração 
Nacional,  Fernando  Bezer- 
ra, destinou  90%  da  verba 
do  programa  Prevenção  e 
Preparação  a  Desastres  pa- 
ra o  seu  Estado,  o  Pernam- 
buco. Fernando  Bezerra  es- 
tá entre  os  pré-candidatos  à 
prefeitura  da  capital  do  Es- 
tado, Recife. 

Dos  R$  28,4  milhões  libe- 
rados para  obras  autorizadas 
no  ano  apsado,  Pernambuco 
recebeu  R$  25,5  milhões.  De 
acordo  com  o  site  Contas 
Abertas,  o  Estado  recebeu 
14  vezes  mais  verba  que  o 
segundo  colocado,  o  Paraná. 

Ontem,  deputados  da  ba- 
se aliada  do  governo  conse- 
guiram impedir  a  Comis- 
são de  Fiscalização  e  Con- 
trole da  Câmara  de  convo- 
car o  ministro  para  depor 
no  Congresso  sobre  o  atra- 
so nas  obras  de  transposi- 
ção do  rio  São  Francisco, 
paradas  há  um  ano.  #  metro 


MASTRANGELO  REINO/FOLHAPRESS 


milhões  dos  R$  28^4 
milhões  pagos  em 
obras  autorizadas  no 
ano  passado  foram 
para  Pernambuco. 


►  Michel  Temer  passa  bem  após  retirar  a  vesícula 


Vice-presidente 
passa  por  cirurgia 


O  vice-presidente  da  Repú- 
blica, Michel  Temer 
(PMDB),  de  71  anos,  foi  ope- 
rado na  manhã  de  ontem 
para  a  retirada  da  vesícula. 

O  procedimento,  reali- 
zado no  Hospital  Oswaldo 
Cruz,  em  São  Paulo,  foi  fei- 
to por  conta  da  descoberta 
de  pedras  na  vesícula  de  Te- 
mer, no  mês  passado. 

De  acordo  com  a  assesso- 
ria de  imprensa  do  hospital. 
Temer  passa  bem.  Ele  deve 
ficar  internado,  em  repou- 
so, nos  próximos  três  dias. 


Lula 

O  ex-presidente  Luiz  Iná- 
cio Lula  da  Silva  começa 
hoje,  no  Hospital  Sírio-Li- 
banês,  em  São  Paulo,  as 
sessões  de  radioterapia  pa- 
ra o  tratamento  contra  o 
câncer  na  laringe.  O  pro- 
cedimento deve  durar  en- 
tre seis  e  sete  semanas. 

Desde  a  descoberta  da 
doença,  em  outubro,  o  ex- 
presidente  já  passou  por 
três  ciclos  de  quimiotera- 
pia, que  reduziram  o  cân- 
cer em  75%.  # metro 


Rodovias  federais  registram 
75  mortes  no  final  do  ano 


O  feriado  do  fim  do  ano  ter- 
minou com  75  mortes  em 
acidentes  nas  estradas  fede- 
rais de  todo  o  Brasil,  segun- 
do balanço  divulgado  on- 
tem pela  PRF  (Polícia  Rodo- 
viária Federal). 

O  número  de  vítimas  é 
44%  menor  do  que  as  134 
mortes  registradas  no  mes- 
mo período  do  ano  passa- 
do. A  PRF  afirmou  que  a  re- 
dução nas  mortes  foi  a 
maior  já  registrada  no  fe- 
riado de  Revéillon. 

A  queda  no  número  de 


mortes  é  atribuída  ao  refor- 
ço na  fiscalização,  princi- 
palmente nas  áreas  que 
costumam  ter  tráfego  in- 
tenso e  maior  incidência 
de  acidentes. 

O  número  total  de  aci- 
dentes nas  rodovias  federais 
no  final  do  ano  também  te- 
ve redução  - 11%  a  menos  do 
que  no  ano  anterior. 

Entre  os  dias  16  de  de- 
zembro de  2011  e  2  de  janei- 
ro de  2012,  a  PRF  registrou 
10.523  acidentes  nas  estra- 
das federais  do  país.  Na  vira- 


da do  ano  passado,  foram 
11.785  ocorrências. 

Minas  Gerais  foi  o  Estado 
que  teve  mais  mortos  e  feri- 
dos nas  rodovias  no  Natal  e 
no  Revéillon.  Foram  66  mor- 
tes e  1172  feridos.  O  Estado 
também  liderou  em  núme- 
ro de  acidentes,  com  1.701 
ocorrências.  A  Bahia  ficou 
em  segundo  lugar  no  nú- 
mero de  mortes,  com  42  ví- 
timas fatais  nas  estradas. 
Em  terceiro  lugar  aparece 
Santa  Catarina,  com  32 
mortes.  # metro 


MÁRIO  ANGELO/FOLHAPRESS 
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Redes  varejistas  abrem 
temporada  de  descontos 

o  Após  época  de  Natal,  preços  estão  até  80%  menores  em  grandes  lojas 
O  Produtos  devem  ter  garantia,  e  troca  pode  ser  feita  na  maioria  dos  casos 


MOACYR  LOPES  JUNIOR/FOLHAPRESS 


Após  o  período  de  festas,  o 
varejo  abre  a  temporada 
de  liquidações.  Para  a  pri- 
meira semana  do  ano, 
grandes  redes  oferecem 
descontos  de  até  80%  nos 
preços  de  produtos. 

O  Walmart  realiza  até  o 
dia  8  o  seu  tradicional  sal- 
dão,  com  produtos  até  70% 
mais  baratos  em  diversas 
categorias,  com  destaque 
para  televisores,  note- 
books,  eletroportáteis  e 
roupas.  Nas  lojas  físicas  do 
Carrefour,  a  liquidação  vai 
até  amanhã  e  é  possível 
encontrar  descontos  de 
até  80%.  Já  o  Magazine  Lui- 
za  realiza  nesta  semana  a 
19^  edição  de  sua  "liquida- 
ção fantástica".  O  saldão 
será  realizada  em  728  lojas 


^  Código  prevê  garantia  de  90  dias  para  bens  duráveis 


da  rede.  Cerca  de  3  mi- 
lhões de  produtos  terão 
abatimentos  de  até  70%. 

Entidades  de  defesa 
alertam  para  os  direitos 
dos  consumidores  em  li- 
quididações.  "Mesmo  com- 
prado em  liquidação,  o 


produto  tem  garantia  e  in- 
cide o  Código  de  Defesa  do 
Consumidor  sobre  a  com- 
pra", lembra  o  presidente 
do  Ibedec  (Instituto  Brasi- 
leiro de  Estudo  e  Defesa 
das  Relações  de  Consumo), 
José  Geraldo  Tardin. 


Os  eventuais  defeitos 
em  produtos  de  mostruá- 
rio que  forem  vendidos  de- 
vem estar  expressamente 
descritos  e  informados  ao 
consumidor,  de  forma  ex- 
pressa, para  isentar  da  ob- 
rigação de  troca  ou  reparo. 

Para  trocas  no  caso  de  de- 
feitos, o  Código  prevê  ga- 
rantia de  30  dias  para  bens 
não  duráveis,  como  roupas, 
e  90  dias  para  bens  durá- 
veis, como  geladeira,  fogão 
e  eletrodomésticos. 

Se  o  fabricante  não  tro- 
car ou  consertar  o  produto 
em  30  dias,  ele  é  obrigado  a 
devolver  o  dinheiro.  Caso  se 
negue  a  efetuar  a  devolu- 
ção, o  consumidor  tem  cin- 
co anos  para  processar  o  for- 
necedor na  Justiça.  #  metro 


Homens  pedem  mais 
crédito  do  que  mulheres 


RAFAEL  ANDRADE/FOLHAPRESS 


As  mulheres  são  menos  con- 
sultadas pelo  setor  financei- 
ro do  que  os  homens  para 
concessão  de  crédito.  En- 
quanto 41,6%  delas  pediram 
concessão  de  crédito  ao  seg- 
mento, 58,4%  deles  foram 
consultados  pelo  mesmo 
motivo  em  2011,  segundo 
estudo  da  Serasa  Experian. 

O  único  segmento  que 
consulta  mais  mulheres  que 
homens  é  o  de  cartões  de 
crédito,  com  57%  das  opera- 
ções feitas  para  o  sexo  femi- 
nino, contra  43%,  para  o  se- 
xo masculino.  Nos  bancos 


I 


comerciais  e  múltiplos, 
54,4%  das  consultas  são  para 
homens,  contra  45,6%  para 
mulheres.  Entre  os  bancos  e 
financeiras  de  montadoras, 
60,1%  são  para  homens  e 
39,9%  para  mulheres. 

O  grupo  social  mais  con- 
sultado pelo  sistema  finan- 
ceiro em  2011  foi  o  de  peri- 
feria jovem,  com  18,3%  do 
total.  O  grupo  inclui  traba- 
lhadores de  baixa  renda,  jo- 
vens na  informalidade,  ex- 
cluídos do  sistema,  estu- 
dantes e  famílias  assistidas 
da  periferia.  #  metro 


^  Mulheres  representam  41,6%  das  consultas  de  credito 


Preço  de  apartamento  encerra 
2011  com  aumento  de  26% 


O  preço  médio  do  metro 
quadrado  do  apartamento 
subiu  26%  no  ano  passado. 
Segundo  o  índice  FipeZap, 
calculado  em  sete  regiões 
do  Brasil,  a  alta  foi  liderada 
pelo  Rio  de  Janeiro  (35%)  e 
Recife  (31%). 

Apesar  do  aumento  regis- 
trado no  ano,  os  preços  su- 
biram 1,1%  em  dezembro, 
mantendo  a  tendência  de 
desaceleração  verificada 


desde  abril  de  2011,  segun- 
do a  pesquisa. 

São  Paulo  teve  em  de- 
zembro alta  de  1,4%,  a  me- 
nor taxa  desde  maio  de 
2010,  e  encerrou  2011  com 
valorização  de  27%.  Já  no 
Rio  de  Janeiro,  o  aumento 
no  mês  passado  foi  de  1,1%. 

Com  exceção  de  Recife, 
onde  os  preços  se  acelera- 
ram (2,4%),  as  demais  re- 
giões apresentaram  altas 


menores  do  que  1%.  No 
Distrito  Federal  os  preços 
caíram  0,2%. 

O  preço  médio  do  m^  em 
dezembro  ficou  entre  R$ 
7.919  (Distrito  Federal)  e  R$ 
3.539  (Salvador).  Em  São 
Paulo,  foi  de  R$  6.066  e  no 
Rio  de  Janeiro,  R$  7.421.  Na 
média  das  sete  regiões  pes- 
quisadas, o  valor  do  metro 
quadrado  anunciado  foi  de 

R$  6.185.  #METRO 


dezembrOiÉ 


em  reais 

Distrito  Federal 

7.919 

Rio  de  Janeiro 

7.421 

São  Paulo 

f  6.066 

Recife 

1  4.666 

Belo  Horizonte 

f  4.619 

Fortaleza 

[  4.277 

Salvador 

1  3.539 

Composto 
Nacional 

6.185 

Negócios 
em  dia 


LUIZ  ALBERTO  MARINHO 

PUBLICIDADE 
CONTRA  A  ANCIN: 


A  Ancine  (Agência  Nacional  do  Cinema)  está  prestes  a 
mudar  o  critério  de  cálculo  da  taxa  que  cobra  para  libe- 
rar a  veiculação  de  filmes  publicitários.  As  mais  prejudi- 
cadas serão  as  produções  baratas,  que  custam  até  R$  10 
mil.  Esses  comerciais,  que  pagavam  R$  100  para  ir  ao  ar 
em  qualquer  mídia,  agora  desembolsarão  R$  2.380  só 
para  a  TV  aberta.  Segundo  Gustavo  Bastos,  da  agência 
11/21,  isso  afastaria  pequenos  anunciantes,  acostuma- 
dos a  pagar  cerca  de  R$  8  mil  em  comerciais  gravados 
com  tecnologia  digital,  que  ficariam  30%  mais  caros. 


HÍLTON  COSTA/DIVULGAÇÃO 


NA  MIRA.  O  Conselho  Inter- 
nacional de  Shopping  Centers 
(ICSC)  pronnove  dia  13  de  ja- 
neiro, enn  Nova  York,  evento 
sobre  oportunidades  de  negó- 
cios no  Brasil.  Na  ocasião  se- 
rão apresentados  dados  sobre 
nosso  país  para  investidores  e 
executivos  americanos. 


FAT  FASHION.  Nem  só  de 

modelos  altas  e  magras  vi- 
ve o  mundo  da  moda.  Pro- 
va disso  é  o  "Fashion  Wee- 
kend  Plus  Size",  desfile  que 
levará  às  passarelas  mulhe- 
res acima  do  peso.  O  even- 
to, que  acontece  em  feve- 
reiro, em  São  Paulo,  conta- 
rá ainda  com  um  salão  de 
negócios  para  atender  a 
cerca  de  2  mil  lojistas  de  to- 
do o  país. 

SEM  MEDO.  O  consultor 
Marcos  Gouvea,  da  GS&MD, 
aposta  que  o  varejo  conti- 
nuará crescendo  em  2012.  O 
ritmo  deverá  ser  um  pouco 
menor  no  primeiro  semes- 
tre e  mais  acelerado  no  se- 
gundo. O  ecommerce  deve 
ser  um  destaque. 


Luiz  Alberto  Marinho  é  publicitário,  especialista  em  marketing  de  varejo 
e  escreve  no  Metro  todas  as  quartas-feiras.  Com  Jacqueline  Lafloufa. 


AGENCIA  BRASIL 


►  Carta  e  cartão-postal  devem  chegar  em  ate  5  dias  uteis 


Correios  criam  prazo 
de  entrega  para  cartas 


Os  Correios  iniciam  o  ano 
com  novas  metas  de  aten- 
dimento e  qualidade.  Pela 
primeira  vez  foi  fixado 
prazo  para  a  entrega  de 
cartas  e  encomendas. 

Carta  e  cartão-postal 
simples  deverão  chegar 
ao  destinatário  em  até  5 
dias  úteis.  Já  encomenda 
não  urgente,  em  até  10 
dias  úteis.  A  empresa  de- 
verá cumprir  esses  pra- 
zos em  95%  do  total  de 
correspondências. 

Os  Correios  também 


traçaram  novas  metas. 
Até  o  fim  de  2012,  todos 
os  5.565  municípios  de- 
verão contar  com  uma 
agência  ou  posto  de  aten- 
dimento. Hoje,  a  empre- 
sa já  atende  99%  dos  mu- 
nicípios brasileiros. 

A  partir  de  agora,  os 
Correios  poderão  ainda 
prestar  o  serviço  em  lo- 
cais ainda  não  oficializa- 
dos pela  prefeitura,  mas 
que  possuem  uma  forma 
de  identificação,  mesmo 
que  precária.  •  metro 
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DIVULGAÇÃO/REUTERS 


JOSE  LUIS  SAAVEDRA/REUTERS 


^  Irã  voltou  a  realizar  exercícios  navais  onte 


Irã  pode  ser 
alvo  de  novas 
sanções 


A  crise  diplomática  envol- 
vendo o  Irã  e  as  potências 
ocidentais  está  se  tornando 
insustentável.  Ontem,  o  go- 
verno francês  cobrou  a 
aplicação  de  novas  sanções 
contra  o  país  persa  pela 
União  Europeia.  Teerã,  por 
sua  vez,  alertou  que  não 
vai  tolerar  violações  do  seu 
espaço  naval  por  porta- 
aviões  norte-americanos 
que  rondam  a  região. 

"A  França  quer  sanções 
mais  duras,  e  o  presidente 
Nicolas  Sarkozy  fez  duas 
propostas  concretas  nessa 
frente,  sendo  a  primeira  a 
de  congelar  os  bens  do  Ban- 
co Central  iraniano  e  a  se- 
gunda um  embargo  às  ex- 
portações iranianas  de  pe- 
tróleo", detalhou  o  minis- 


'"Serão  sanções 
europeias  e  norte- 
amerícanas,  já  que 
temos  a 

capacidade  de  agir 
em  conjunto/' 

ALAIN  JUPPÉ,  CHANCELER  FRANCÊS 

tro  de  Relações  Exteriores 
francês,  Alain  Juppé,  sobre 
as  medidas  que  seriam  ado- 
tadas  até  o  final  deste  mês. 

A  tensão  entre  o  Irã  e  o 
Ocidente  vem  aumentando 
desde  o  último  mês  de  no- 
vembro, quando  a  AIEA 
(Agência  Internacional  de 
Energia  Atómica)  publicou 
um  relatório  indicando  que 
o  Irã  trabalha  na  elabora- 
ção de  armamento  nuclear, 
o  que  o  país  nega.  #  metro 
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Incêndio  devasta 
sul  do  Chile 

O  Governo  não  sabe  o  que  fazer  para  conter  as 
chamas  que  se  espalham  pela  vegetação  do  país 


Fogo  consome 
40  mil  hectares 

DESASTRE.  A  região  de  Quil- 
lón,  no  sul  do  Chile,  é  a 
mais  atingida  pelos  incên- 
dios que  persistem  no  sul 
do  país  desde  o  último  do- 
mingo. Ainda  há  20  focos 
de  incêndios  ativos,  em 
uma  situação  de  "extrema 
vulnerabilidade",  segundo  o 
ministro  do  Interior,  Rodri- 
go Hinzpeter.  Ainda  não  es- 
tá claro  se  o  fogo  foi  causa- 
do por  ação  humana  ou  de- 
vido ao  tempo  seco.  •  metro 


''O  panorama  é 
desolador.  Dói 
muito  ver  uma 
região  tão 
importante  como 
essa  ser  tão 
danificada/' 

PABLO  LONGUEIRA, 

MINISTRO  DA  ECONOMIA  CHILENO 


Localização 

Biobío  e  parque  Torres 
dei  Paine  são  as  re- 
giões mais  atingidas 

Biobío 


Oceano 
Pacífico 


Proporção 

A  área  do  incêndio 
equivale  a  2ix  a  área 
dos  33  parques  da  cida- 
de de  Curitiba 

40  mil 

ÁREA  QUEIMADA  NO  CHILE 


parque  nacional 
Jorres  dei  Paine 


PARQUES 
DE  CURITIBA 


Vento  causa  destruição  no  Reino  Unido 


DAVID  MOIR/REUTERS 


O  mau  tempo  provocou 
alagamentos,  falta  de  luz  e 
suspensões  nos  transportes 
no  Reino  Unido.  Os  ventos 
chegaram  a  mais  de  175 
km/h  na  Irlanda  do  Norte. 

Segundo  o  jornal  britâ- 
nico "The  Guardian",  cerca 
de  70  mil  pessoas  na  Escó- 
cia e  10  mil  na  Irlanda  do 
Norte  estão  sem  eletricida- 
de.  Algumas  casas  da  re- 
gião tiveram  a  estrutura 
afetada  pelos  ventos. 

As  rotas  de  trens  para 
norte  e  leste  da  Inglaterra  e 
a  Escócia  estão  suspensas 
devido  às  tempestades  e 


não  têm  previsão  de  retor- 
no. O  aeroporto  de  Glas- 
gow  está  fechado  e  o  de 
Edimburgo  passou  a  maior 
parte  do  dia  fechado.  Já  os 
barcos  que  cruzam  o  Canal 
da  Mancha  entre  Dover  e 
Calais,  na  França,  tiveram 
a  circulação  interrompida. 

A  região  sofre  com  o  cli- 
ma desde  o  Natal,  mas  a  si- 
tuação piorou  após  o  feria- 
do de  Ano  Novo.  De  acordo 
com  institutos  meteoroló- 
gicos locais,  os  ventos  de- 
vem diminuir  apenas  na 
próxima  quinta-feira. 

#  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Velocidade 

A  ventania  atingiu  todo  o  Reino  Unido 


175 

km/h 


IRLANDA 
DO  NORTE 


160 

km/h 

ESCÓCIA 


KENT,  NA 
INGLATERRA, 
ONDE  UM 
HOMEM 
MORREU 
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La  bella  polenta  cosi 


RODRIGO  LEAL  /  METRO  CURITIBA 


O  Livro  mostra  a  origem  do  prato  que  é  um  símbolo  das  comunidades  italianas  no  Brasil 


A  hospitalidade  é  um  traço 
notável  em  locais  que  re- 
ceberam muitos  imigran- 
tes italianos. 

São  pequenas  cidades  ou 
bairros  de  grandes  cidades, 
como  Bixiga  e  Brás,  em  São 
Paulo,  e  Santa  Felicidade, 


LIVRO 

Polenta 
eCia. 

o  livro  foi  lançado  em 
comemoração  ao  ano  da 
Itália  no  Brasil,  e  está  à 
venda  nas  Livrarias  Cu- 
ritiba, por  R$  62. 

As  aquarelas  que  ilus- 
tram o  tra- 
balho e  con- 
tam a  histó- 
ria do  prato 
são  do  ar- 
quiteto  e 
urbanista 
Paulo 
Skroch. 

O  livro, 
editado  pe- 
lo Senac, 
conta  a  bis- 


em Curitiba,  que  permane- 
cem como  pequenos  filhos 
perdidos  da  Itália.  O  livro 
"Polenta  e  Cia.  Histórias  e 
Receitas",  de  Elsa  Maria 
Vieira  de  Souza  e  Celia  Ma- 
ria Moraes  Dias,  recém-lan- 
çado,  fala  da  ligação  que 


tória  do  milho,  da  polen- 
ta e  dos  imigrantes  ita- 
lianos no  Paraná.  Fala 
também  da  formação  do 
bairro  de  Santa  Felicida- 
de em  Curitiba,  e  da  tra- 
dição de  hospitalidade 
dos  restaurantes. 

O  último  capítulo  do 
livro  é  de  animar  até  os 
piores  cozinheiros.  Trata- 
se  de  diferentes  receitas 
de  polenta,  elaboradas 
por  impor- 
tantes chefs 
brasileiros. 
Entre  os  par- 
ticipantes es- 
tão Leornad 
Baco,  Flavia 
Quaresma, 
Claude  Trois- 
gros  e  Alex 
Atália. 

O  METRO 
CURITIBA 


existe  entre  a  tradição  ita- 
liana no  Brasil  e  um  prato 
que  nasceu  lá,  com  um  ce- 
real daqui,  o  milho. 

Da  variedade  culinária 
trazida  da  Europa,  um  dos 
pratos  mais  bem  aceitos 
por  aqui  foi  a  polenta. 


Quem  levou  o  milho,  ba- 
se do  prato,  para  Europa  foi 
Colombo.  Teve  pouca  acei- 
tação na  maior  parte  do 
continente,  mas  por  conta 
da  facilidade  e  produtivida- 
de da  lavoura,  o  cereal  aca- 
bou se  tornando  a  base  da 


alimentação  do  Vêneto  du- 
rante épocas  de  escassez. 
Quando  os  imigrantes  des- 
ta região  chegaram  ao  Bra- 
sil, trouxeram  as  receitas 
de  polenta,  e  reencontra- 
ram o  milho  por  aqui. 

O  METRO  CURITIBA 


ICouscous  de  Polenta 
(acompanha  shítake,  alho-poró  e  abobrínha) 

Receita  da  chef  Manu  Buffara,  retirada  do  livro  "Polenta  e  Cia." 


Modo  de  preparo 


9    ■  W 


^  200g  de  farinha  de  polenta 

►  300g  de  água  quente 

►  sal 

►  90g  de  shitake 

►  70g  de  alho-poró  (julienne) 

►  25g  de  cebola  moagem 

►  70g  de  abobrinha 

►  1  colher  de  óleo  de  gergelim 

^  algumas  gotas  de  vinagre  de  arroz 

►  pitada  de  pimenta  vermelha 
(malagueta  seca) 


►  Coloque  a  farinha  de  molho  na  água  com 
sal  durante  uma  noite.  Retire  e  depois 
cozinhe  no  vapor  a  100  graus  por  i  hora. 
Reserve. 

►  Numa  frigideira,  coloque  o  óleo  de 
gergelim.  Deixe  bem  quente  a  frigideira  e 
acrescente  a  cebola  e  o  alho-poró, 
deixando  murchar.  Depois  coloque  o 
shitake  e  por  último  a  abobrinha. 
Acrescente  o  vinagre  e  deixe  evaporar. 
Finalize  com  um  toque  de  pimenta  e  sal. 

►  Misture  o  couscous  com  os  legumes  e  sirva 
com  saladinha  de  miniagrião  e  rabanete. 


Como  é: 

Feita  à  base  de  fari- 
nha de  milho,  a  po- 
lenta nasceu  na 
Itália,  mas  é  muito 
popular  em  países 
como  Argentina  e 
Brasil. 

Antes  da  chegada 
dos  imigrantes  ita- 
lianos, já  existia 
uma  papa  de  mi- 
lho similar,  chama- 
da angu. 

As  receitas  são  tan- 
tas quanto  são  as 
famílias.  Cada  ma- 
triarca tem  a  sua. 
Em  Curitiba,  no 
bairro  Santa  Felici- 
dade, a  receita 
mais  popular  é  a 
"polentinha  frita", 
cortada  em  fatias, 
com  interior  cre- 
moso e  o  lado  de 
fora  crocante. 


Excepcionalmente 
hoje  não  publica- 
mos a  coluna 
Pra  Mulher,  de 
Adriane  Galisteu. 


IO 
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Pink  Floyd  pode  se 
reunir  para  show 
nas  Olimpíadas 


Os  conhecidos  e  memorá- 
veis acordes  registrados  por 
Roger  Waters,  Nick  Mason 
e  David  Gilmour  devem 
soar  juntos  novamente  em 
julho,  em  uma  exclusiva 
apresentação  nos  Jogos 
Olímpicos  de  Londres. 

O  trio,  que  também  res- 
ponde pelo  nome  de  Pink 
Floyd,  se  reuniu  pela  pri- 
meira vez  em  20  anos  no 
concerto  beneficente  Live 
8,  em  2005.  Desavenças  de 
lado,  os  músicos  voltaram  a 
se  encontrar  recentemente 


na  capital  inglesa,  onde  to- 
caram canções  do  clássico 
álbum  "The  Wall"  ao  lado 
da  banda  de  Waters. 

A  apresentação  durante 
os  jogos  deve  ser  confirma- 
da nas  próximas  semanas. 
Paul  McCartney  está  cotado 
para  abrir  o  evento. 

Roger  Waters  traz  sua 
turnê  solo  ao  Brasil  em 
março.  Os  shows  em  São 
Paulo,  no  estádio  do  Mo- 
rumbi,  estão  marcados  para 
os  dias  1  e  3  de  abril. 

O  METRO 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


Cínesesc 
exibe 
^Mundo 
Nefando' 


o  longa  belga  dirigido  por 
Rob  Van  Eyck  é  o  filme  do 
mês  da  Sessão  do  Comodo- 
ro, organizada  pelo  cineasta 
Carlos  Reichenbach. 


NOVA  SERIE 

Spielberg 
ínspíra-se 
em  Marilyn 
Monroe 

"Eu  já  conheço  todo  o 
processo  de  criação  de 
um  filme  para  o  cinema, 
mas  sempre  quis  saber 
como  tudo  isso  funciona 
no  teatro",  diz  Steven 
Spielberg  ao  anunciar 
"Smash",  nova  série  de 
TV  produzida  por  ele. 

Os  bastidores  de  uma 
montagem  da  Broadway 
inspirada  na  vida  de  Ma- 
rilyn Monroe  servem  de 
pano  de  ftmdo  para  a 


Repleto  de  erotismo,  o 
filme  apresenta  a  visão 
ácida  de  um  mundo  pós- 
apocalíptico. 

Antes  de  "Mundo  Nefan- 
do", será  exibido  o  curta 
"Pom  Karaokê",  de  Daniel 

Augusto,  o  METRO 

No  Cínesesc  (r.  Augusta,  2.075, 
Cerqueira  César,  tel.:  3087- 
0500).  Hoje,  às  21h30.  Grátis  - 
ingressos  devem  ser  retirados 
a  partir  das  21h  na  bilheteria. 


STEPHEN  LOVEKIN/GETTY  IMAGES 


história,  que  estreia  dia 
6  de  fevereiro  nos  Esta- 
dos Unidos. 

No  elenco  estão  nomes 
como  Uma  Thurman  e 
Debra  Messing.  o  metro 


^  Em  obra,  Gabrielle  narra  com  muito  bom  humor  sua  trajetória  rumo  ao  sucesso  |k 


'Sangue,  Ossos  & 
Manteiga':  uma 
saborosa  biografia 

O  Chef  do  restaurante  Prune,  de  NY,  Gabrielle  Hamilton  cria  uma  deliciosa 
receita  ao  contar  sua  história  em  livro  que  acaba  de  chegar  ao  Brasil 


Dona  e  chef  do  badalado 
restaurante  Prune,  no  East 
Village,  em  Nova  York,  Ga- 
brielle Hamilton  despreza 
espumas,  maçaricos  e  fres- 
curas. Em  seu  restaurante, 
busca  uma  comida  autênti- 
ca, sincera.  A  mesma  pos- 
tura aparece  no  excelente 
"Sangue,  Ossos  &  Manteiga 
-  A  educação  involuntária 
de  uma  chef  relutante",  da 
editora  Rocco  (preço  mé- 
dio: R$  39,50),  romance  au- 
tobiográfico em  que  ela 
conta  sua  vida  com  uma 
sinceridade  estonteante.  E 
com  muita  competência. 


Mestre  em  literatura  pe- 
la Universidade  de  Michi- 
gan,  Gabrielle  lembra  da  in- 
fância no  campo,  com  suas 
densas  florestas,  riachos  e 
celeiros.  E  de  como  chegou 
a  Nova  York  com  16  anos  e 
US$  235  no  bolso  para  ini- 
ciar uma  trajetória  de  su- 
cesso na  cozinha. 

Gabrielle  não  oculta  na- 
da do  leitor.  A  dolorosa  se- 
paração de  seus  pais,  a  fa- 
se de  delinquente  juvenil, 
sua  sexualidade  e  as  crises 
no  casamento  são  relata- 
das com  bom  humor  e  sa- 
bedoria. Suas  descrições 


dos  momentos  que  antece- 
dem o  concorrido  brunch 
no  seu  restaurante  aos  do- 
mingos e  das  viagens  à  Itá- 
lia são  inesquecíveis  e  fa- 
zem o  leitor  quase  ser  ca- 
paz de  sentir  o  aroma  e  o 
gosto  da  comida. 

Assim  como  seu  restau- 
rante, que  vive  lotado,  sua 
escrita  é  despretensiosa, 
cheia  de  verdade.  E  tão  sa- 
borosa quanto  um  bom  pra- 
to de  comida. 


ARIEL  KOSTMÂN 

METRO  SÃO  PAULO 


o  Museu  Oscar  Niemeyer  traz  seis  exposições  temporárias  e  duas  permanentes 
O  Maioria  das  mostras  fica  aberta  durante  todo  o  período  de  férias,  de  janeiro  a  março 

O  Fotos,  pinturas  e  esculturas  para  todos  os  gostos 


Férias  no 

MON 


Sete  exposições  ocupam  os 
espaços  do  Museu  Oscar 
Niemeyer  nesse  começo  de 
férias  escolares.  O  MON  ofe- 
rece pinturas,  fotos  e  varia- 
dos tipos  de  objetos  artísti- 
cos, para  todos  os  gostos. 

É  o  caso  da  Série  Entre- 
vistas: Grandes  e  Pequenas 
Histórias  de  Quem  Tem  o 
que  Dizer,  em  exposição 
desde  o  dia  17  de  dezembro, 
nos  quatro  pisos  da  Torre  de 
Fotografia  do  MON. 

Projeto  encabeçado  pelo 
jornalista  José  Carlos  Fer- 
nandes e  pelo  fotógrafo  Ale- 
xandre Mazzo,  a  série  traz 
fotos  e  textos  sobre  23  per- 
sonalidades paranaenses, 
proporcionando  uma  nova 
abordagem  sobre  o  conteú- 
do jornalístico. 

Ainda  no  clima  para- 
naense, o  MON  oferece 
também  a  mostra  Desejo  de 
Salão,  promovida  pelo  Mu- 
seu de  Arte  Contemporâ- 
nea, sobre  a  retrospectiva 
do  Salão  Paranaense. 

A  ideia  de  realizar  uma 
mostra  sobre  a  trajetória  do 
Salão  surgiu  a  partir  dos  de- 
bates que  ocorreram  ao  lon- 
go do  Seminário  Museus  de 
Arte  do  Paraná  -  a  constru- 
ção do  futuro,  coordenado 
pelo  crítico  e  curador  Paulo 
Herkenhoff. 

Na  exposição,  o  público 
vai  se  deparar  com  obras  de 


Alfredo  Andersen,  Theodo- 
ro  De  Bona,  Guido  Viaro, 
Miguel  Bakun,  Rubens 
Gerchman,  entre  muitos 
outros. 

Anita  Malfattí 

Em  exposição  desde  5  de 
novembro,  a  mostra  Anita 
Malfattí  deu  início  às  ativi- 
dades  da  Virada  Cultural  de 
2011,  e  fica  no  MON  até  o 
fim  de  janeiro. 

De  iniciativa  da  Secreta- 
ria de  Estado  da  Cultura 
(Seec),  a  exposição  reúne 
cerca  de  100  obras  da  artista 
que  revolucionou  a  estética 
e  a  arte  no  Brasil  no  início 
do  século  20.  As  pinturas  ex- 
postas na  sala  Miguel  Bakun 
fazem  parte  de  coleções  par- 
ticulares e  de  instituições 
públicas  e  privadas. 

Coleções  e  esculturas 

E  não  são  só  fotos  e  pintu- 
ras que  preenchem  as  salas 
do  Museu  do  Olho.  Para  os 
apreciadores  de  coleções 
históricas,  a  Brasiliana  Itaú 
fica  em  Curitiba  até  março. 

Uma  das  mais  completas 
coleções  relacionadas  à  cul- 
tura brasileira,  a  Brasiliana 
possui  300  itens  distribuí- 
dos nas  salas  Tarsila  do 
Amaral  e  Guignard. 

A  coleção  é  resultado 
do  interesse  de  Olavo  Se- 
túbal, executivo  do  Itaú, 
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pelas  manifestações  cultu- 
rais do  país. 

A  mostra  está  dividida 
em  sete  núcleos  que  abran- 
gem conteúdos  do  século 
16  até  o  século  20.  São  de- 
senhos, gravuras,  primei- 
ras edições  de  obras  literá- 
rias, manuscritos  e  objetos 
curiosos,  como  uma  luneta 
que  pertenceu  a  Santos 
Dumont. 

Seguindo  essa  linha  his- 
tórica. De  Valentim  a  Va- 
lentim ocupa  o  salão  no- 
bre do  MON,  com  entrada 
franca. 

Com  esculturas  de  Va- 
lentim da  Fonseca  e  Silva 
(1745-1813)  e  as  realiza- 
ções de  Rubem  Valentim 
(1922-1991),  os  dois  artis- 
tas que  marcam  e  dão  no- 
me à  exposição,  há  tam- 
bém obras  de  escultores 
como  Rodolfo  Bernardelli 
e  Victor  Brecheret. 

A  mostra  é  resultado  de 
uma  ampla  pesquisa  reali- 
zada há  mais  de  dez  anos 
pelos  curadores  Mayra  Lau- 
danna  e  Emanoel  Araujo. 

Mais  informações  de  ex- 


posições no  site  www.mu- 
seuoscamiemeyer.org.br.  O 
contato  para  agendar  visitas 
guiadas  é  (41)  3350-4412. 


Serviço 

Museu  Oscar  Niemeyer 
Rua  Marechal  Hermes,  999 
Terça  a  Domingo 
lOh  às  i8h 
Ingressos:  2  e  4  reais 
Crianças  de  até  12  anos, 
maiores  de  6o  anos,  e 
grupos  de  estudantes  de 
escolas  públicas,  do  ensino 
médio  e  fundamental,  pré- 
agendados,  não  pagam. 

!►  Série  Entrevistas 

Até  26  de  fevereiro 
!►  Desejo  de  Salão 
Até  18  de  março 
>  Anita  Malfatti 

Até  29  de  janeiro 
!►  Translúcido 

Até  26  de  fevereiro 
!►  Coleção  Brasiliana  Itaú 

Até  18  de  março 
!►  De  Valentim  a  Valentim 
Até  4  de  março 


Coral 
selecíona 
novos 
integrantes 

o  Coral  Brasileirinho,  man- 
tido pela  Fundação  Cultural 
de  Curitiba,  recebe  inscri- 
ções para  o  teste  de  seleção 
de  novos  integrantes.  Os  in- 
teressados devem  ter  entre 
oito  e  dez  anos  de  idade. 

As  inscrições  são  feitas 
no  Conservatório  de  MPB 
de  Curitiba  (Rua  Mateus  Le- 
me, 66),  e  o  teste  acontecerá 
entre  os  dias  29  de  fevereiro 
e  1°  de  março,  com  agenda- 
mento feito  por  ordem  de 
inscrição.  A  criança  precisa 
cantar  uma  música  de  sua 
escolha,  e  será  avaliada  pe- 
los diretores  do  Coral.  Os  re- 
sultados serão  divulgados  a 
partir  do  dia  5  de  março, 
em  edital  na  entrada  do 
Conservatório.  Mais  infor- 
mações pelo  telefone  (41) 
3321-2855.  O  metro  Curitiba 


Oficinas  de 
férias  no 
Parque 

As  tradicionais  oficinas  de 
férias  oferecidas  pelo  Centro 
de  Criatividade  de  Curitiba, 
já  abiram  inscrições,  e  pro- 
metem muita  diversão  e  cul- 
tura para  crianças  e  adultos. 
Os  interessados  podem  esco- 
lher entre  as  oficinas:  Arte 
no  Parque,  Modelagem,  His- 
tória em  Quadrinhos,  Mar- 
chetaria, Mosaico,  Encader- 
nação e  Ioga,  todas  no  Par- 
que São  Lourenço.  Informa- 
ções pelo  telefone  (41)  3313- 

7191.  O  METRO  CURITIBA 


Eric  Clapton 

Nesta  quarta-feira  o 
Personalidades  do  Rock, 
no  Sheridan's  Irish  Pub, 
vai  celebrar  um  dos 
maiores  guitarristas  do 
mundo:  Eric  Clapton. 

As  músicas  do  britâ- 
nico serão  interpretadas 
pela  Blackmalt  Blues 
Band  a  partir  das  2 Ih, 
no  bar  irlandês.  Os  in- 
gressos custam  10  reais 
para  homens  e  6  reais 
para  mulheres.  Mais  in- 
formações pelo  telefone 
41  3343  7779. 

O  projeto  Personali- 
dades do  Rock  acontece 
toda  semana  no  Sheri- 
dan's,  em  parceria  com 
a  rádio  91  Rock,  e  traz 
toda  semana  bandas  co- 
vers  dos  grandes  nomes 
do  rock  mundial. 

O  METRO  CURITIBA 


No  litoral 

Hoje  tem  show  de  Len- 
ny  Vox,  no  Porto  Beach 
Fun,  em  Guaratuba,  a 
partir  das  19h. 
(R.  XV  de  Novembro,  8i). 
Contato:  (41)  3472-3238.  As 
entradas  custam  15  e  30 
reais,  e  podem  ser  adquiri- 
das no  local. 


O  Hip  Hop  for  Friends  e 
a  banda  Tentativa  se 
apresentam  hoje  no 
Hyddra  Concept  Loun- 
ge,  em  Caiobá,  a  partir 
das  22h. 

(R.  Alvorada,  620).  Conta- 
to: (41)  3473-4440.  As  en- 
tradas variam  de  30  a  120 
reais,  e  podem  ser  adquiri- 
das em  Curitiba  nas  lojas 
Yoguland  e  pelo  site 
www.diskingressos.com.br 
(3315-0808)  e  nos  quios- 
ques dos  Shoppings  Muel- 
ler.  Estação  e  Palladium 

O  METRO  CURITIBA 
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Projetor 
recarrega 
iPhone  4S 


O  Aparelho  construído  para 
projetar  vídeos  e  fotos  carrega 
bateria  do  telefone  da  Apple 


Os  invasores 


por  Farini 


A  carga  da  bateria  vai 
deixar  de  ser  uma  preo- 
cupação para  os  usuários 
dos  iPhone  4  e  4S.  A  fa- 
bricante japonesa  Sanwa 
desenvolveu  um  projetor 
que  recarrega  a  bateria 
do  aparelho  quando  está 
conectado  sem  ser  utili- 
zado. O  aparelho  repro- 
duz, também,  filmes  e  fo- 
tos em  qualquer  parede. 

O  projetor,  que  possui 
alto  falantes  internos  que 
aumentam  a  potência  do 
som  do  iPhone,  suporta 
até  2,5  horas  de  utiliza- 
ção. A  resolução,  no  en- 
tanto, ainda  é  baixa,  atin- 
gindo o  máximo  de  640  x 
360.  Esta  primeira  versão 
é  destinada  apenas  ao 
mercado  japonês,  mas  o 
idêntico  Brookstone  Poc- 
ket Projector  já  é  vendido 
nos  EUA.  O  METRO 


Ficha  técnica 

o  projetor  reproduz  ima- 
gens em  resolução  de  640 
X  360  com  tamanho  de 
até  65  polegadas. 

►  Peso:  103  g 

►  Bateria:  2,5h  de  exibição,  5 
horas  para  ser  recarregada 

►  Áudio:  possui  alto-falan- 
tes  internos  que  aumen- 
tam a  potência  do  som  do 
iPhone 

Mf\  Qmil  ienes 

^(aproxima- 
damente R$  476) é  o 
preço  do  aparelho  no 
Japão.  O  projetor  ain- 
da não  tem  data  para 
chegar  ao  mercado 
brasileiro. 


►  Aparelho  fica  conectado  ao  iPhone 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Aries  (21/3  a  20/4) 

Não  deixe  as  dificuldades  do  dia  abaterem  você.  Todas  as 
pessoas  tem  problemas  e  questões  para  resolver.  Elas  podem 
demandar  muito  tempo  e  uma  atenção  especial  da  sua  parte. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Falta  de  atenção  das  pessoas  ao  seu  redor.  Você  pode  estar 
precisando  de  mais  afeto  do  que  as  elas  possam  perceber. 
Tente  deixar  uma  dica  no  ar  para  que  elas  se  aproximem. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Dia  de  ter  individualismos.  Esse  sentimento  de  "cada  um  por 
si"  pode  ser  desagradável  se  você  estiver  contando  com  as 
pessoas  ao  seu  lado.  Não  espere  muito  dos  outros  neste  dia. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Possibilidade  de  ter  ganhos  financeiros  agindo  de  maneira 
isolada.  Porém,  saiba  fazer  seus  negócios  sem  criar  indisposi- 
ção com  os  seus  parceiros  de  negócios. 
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Sudoku 
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DESENVOLVA  SUA 
INT   IGÉ  CIA 


Leitor  fala 


Passagens  pela  internet 

Dia  19/12  comprei  pela  internet  passa- 
gem de  ida  (22)  e  volta  (27),  de  Curitiba  a 
Toledo,  pela  Expresso  Princesa  dos  Cam- 
pos. Dizia  o  site  que  eu  devia  apanhar  a 
passagem  no  guiché  da  rodoviária  de  Cu- 
ritiba, no  máximo  até  duas  horas  antes 
do  embarque.  Estranhei.  Afinal  a  viagem 
estava  marcada  para  as  I2h46  e  eu  deve- 
ria estar  lá,  para  apanhar  a  passagem, 
antes  das  I0h45.  Ou  seja,  exigência 
maior  do  que  embarque  em  vôo  interna- 
cional. Sim,  maior,  pois  na  compra  de 
passagem  aérea  eu  não  preciso  trocar  o 
"código"  por  um  bilhete.  Mas,  para  evitar 
aborrecimentos  e  cansaço  numa  rodoviá- 
ria superlotada  em  época  de  Natal,  fui  à 
rodoviária  no  dia  21  para  "trocar"  meu 
código  de  compra  por  um  bilhete,  o  que 
por  si  só  mostra  não  haver  nenhuma  van- 
tagem em  comprar  pela  internet.  Sur- 
presa pior:  me  disseram  que  eu  deveria 
entrar  na  fila  normal  de  compra  (mais  de 
uma  hora  de  espera,  naquela  manhã,  por 
volta  das  lOhBO)!  Como  não  poderia  es- 
perar, tive  que  retornar  à  noite  (dia  21 
mesmo)  para  fazer  a  tal  "troca".  E,  aí  sim 
fui  surpreendido  por  um  cartaz  afixado 
em  um  único  dos  guichés  da  empresa,  di- 
zendo "Exclusivo  para  troca  de  bilhetes 
comprados  pela  internet".  Você  acha  que 
alguém  se  interessa,  dentro  dessas  condi- 
ções, em  comprar  pela  internet? 

Luiz  Carlos  Schroeder  -  Curitiba,  PR 


metr®  Pergunta 

O  que  você  achou  da  lei  aprovada 
na  Holanda  que  proíbe  turistas  de 
fumarem  maconha  no  país? 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metroctb 


@Fernandocker:  A  maconha  já 
deveria  ter  sido  proibida  no  mundo 
inteiro. 

@bzermianí:  Eu  sou  a  favor,  mesmo 
sendo  uma  atitude  um  pouco 
extrema.  Eles  são  um  caso  quase 
único  no  mundo  e  devem  lidar  com 
as  consequências  disso. 


metr®web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.ctb@metrojornal.coiii.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Tenha  mais  respeito  pelas  pessoas  e  procure  compartilhar 
com  elas  as  vantagens  obtidas  pelo  desempenho  do  seu  gru- 
po. Sem  essa  atitude,  elas  poderão  se  voltar  contra  você. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Burburinhos  e  dicas  do  além  podem  trazer  situações  de  ga- 
nhos e  vantagens  rápidas  que  podem  acabar  complicando 
você  mais  tarde.  Seja  transparente  nos  seus  atos. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Tente  manter  o  seu  grupo  unido  pois  vantagens  pessoais  po- 
derão levar  as  pessoas  a  agirem  isoladamente  sem  respeitar 
as  regras  e  parcerias  estabelecidas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Possíveis  disputas  por  bens  materiais  poderão  criar  proble- 
mas nos  relacionamentos  com  as  pessoas.  Seja  mais  discreta 
para  você  não  chamar  muito  a  atenção. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  disputas  por  vantagens  ou  dinheiro  poderão  criar  certos 
problemas  devido  a  possível  quebra  de  acordos  com  parceiros. 
Essas  atitudes  podem  ser  cobradas  mais  tarde. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  deixe  que  os  seu  parceiros  acabem  agindo  por  conta  pró- 
pria a  fim  de  obter  vantagens  pessoais  em  cima  de  oportunida- 
des que  estão  destinadas  ao  seu  grupo. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Hoje  alguns  interesses  individuais  das  pessoas  as  poderão  le- 
var a  agirem  de  maneira  isolada  achando  que  assim  terão  al- 
gum privilégio  sobre  as  outras. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Possíveis  fraquezas  ou  dificuldades  em  entender  as  outras  pes- 
soas. Cuide  da  sua  saúde  e  pergunte  novamente  se  não  enten- 
der coisas  que  você  precisa  saber. 


metr®  paisagismo 
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Retro  no  jardim 

O  Presença  quase  unânime  na  casa  da  vovó,  as  samambaias  'saíram  de  moda' 
na  última  década,  mas  estão  de  volta  O  Elas  devem  ficar  em  ambiente  de  meia-sombra 

para  que  as  folhas  não  fiquem  amareladas 


Muito  comum  na  decora- 
ção dos  lares  brasileiros 
nos  anos  1970  e  1980,  as  sa- 
mambaias estão  de  volta  e 
devem  reinar  em  vasos  tra- 
dicionais e  muitos  jardins 
verticais  de  casas  e  aparta- 
mentos. 

Apelo  vintage  ou  ecoló- 
gico, tanto  faz.  O  que  im- 
porta é  que  elas  voltaram 
até  em  escritórios  e  restau- 
rantes na  forma  de  quadro 
vivo.  "O  paisagismo  acom- 
panha as  tendências  da  ar- 
quitetura,  que,  assim  como 
a  moda,  resgatou  o  que  ha- 
via de  melhor  das  últimas 
décadas,  principalmente 
elementos  dos  anos  1970", 
explica  o  paisagista  Rodri- 
go Oliveira. 

O  xaxim  sempre  foi  o 
substrato  mais  adequado 
para  o  plantio  de  samam- 
baias, mas  a  sua  venda  foi 


Projeto  do  paisagista  Rodrigo  Oliveira,  a  fi^Sl^j 


proibida  devido  à  ameaça 
de  extinção.  A  alternativa 
encontrada  pelos  paisagis- 
tas foi  o  coxim,  feito  a  par- 
tir de  fibra  de  coco.  Outra 
opção  é  que  sejam  coloca- 
das em  vasos  de  cerâmica 
com  ou  sem  suporte  para 
pendurar. 

Na  década  de  1970,  as 


samambaias  eram  quase 
unanimidade  no  paisagis- 
mo por  se  multiplicarem 
rápido  e  serem  fáceis  de 
cuidar. 

De  acordo  com  o  paisa- 
gista, o  ideal  é  deixar  a  sa- 
mambaia em  um  ambiente 
de  meia-sombra,  que  rece- 
ba sol  de  manhã  ou  à  tarde. 


,  mVULGAÇÃO 

por  cerca  de  quatro  noras 
por  dia.  No  entanto,  elas 
não  devem  ser  expostas  di- 
retamente  ao  sol,  para  evi- 
tar que  as  folhas  fiquem 
amareladas.  "Elas  são  plan- 
tas de  mata  e  recebem  luz 
solar  filtrada  por  outras  ve- 
getações maiores.  O  ideal  é 
que,  em  casa,  a  luz  seja 


sempre  indireta",  alerta  o 
especialista. 

Também  devido  à  irriga- 
ção natural  e  constante  (de- 
vido às  chuvas)  das  matas, 
a  samambaia  não  é  adepta 
de  muita  água.  O  ideal  é  re- 
gar pouco  e  todos  os  dias 
para  manter  o  vaso  sempre 
úmido,  sem  encharcar  o 
substrato. 

Pela  facilidade  de  multi- 
plicação, o  ideal  é  dividir  as 
mudas  e  plantar  em  outros 
vasos  ou  transferi-las  para 
suportes  maiores,  de  tem- 
pos em  tempos. 

"No  verão  e  na  primave- 
ra, elas  precisam  de  cuida- 
do especial.  Nesses  perío- 
dos, devem  ser  adubadas 
uma  vez  por  mês",  explica. 


CAMILA  DO  BEM 
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Samambaia  a 
é  um  dos  mais 
de  30  tipos  fáceis 
:  de  encontrar 


NAO  ADIANTA  FUGIR:  ESTA  SERIE  VAI 
TE  MANTER  PRESO  MA  GRADE  DA  BAND. 


Si 
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OLHO  NA  mX  QLilO  NA  BAHD. 


DIVULGAÇÃO/TRICICLOS  RIGUETE 


Sonho 

em  três 

rodas 


Há  mais  de  200  anos  que 
as  pessoas  se  interessam 
por  veículos  que  proporcio- 
nem sensação  de  liberdade  e 
bem-estar,  em  contato  com  a  na- 
tureza. O  primeiro  automóvel  da  his- 
tória foi,  na  verdade,  um  triciclo,  criado 
por  Karl  Benz  em  1886.  Anos  mais  tarde, 
entre  1932  e  1974,  a  Harley  Davidson  de- 
senvolveu o  "servi-car",  primeiro  modelo 
de  três  rodas  motorizado,  mais  parecido 
com  o  que  conhecemos  hoje. 

O  veículo  com  duas  rodas  traseiras, 
uma  dianteira  e  um  baú  era  utilizado  para 
transporte  de  cargas,  mas  com  o  passar 
dos  anos  os  empresários  optaram  por  tro- 
cá-los por  Jeeps,  que  protegiam  carga  e 
condutor  das  mudanças  climáticas.  Após 
algum  tempo  esquecidos,  esses  simpáti- 
cos veículos  estão  de  volta  e  atraindo  ca- 
da vez  mais  atenção  por  onde  passam! 

Na  maioria  dos  casos,  os  triciclos  bra- 
sileiros são  fabricados  com  um  chassi 
próprio  para  esse  tipo  de  veículo  ou  en- 
tão um  chassi  adaptado  de  carros  Volks- 
wagen, como  Fusca,  Brasília  e  Variant. 

Triciclos  de  produção  caseira  geral- 
mente têm  estilo  e  acabamento  bastante 
diversificados  e  não  possuem  um  design 
próprio,  como  os  das  fábricas.  "Eles 


possuem  modelagem  própria  e,  na  maio- 
ria das  vezes,  são  feitas  com  tubos  de  alta 
performance  com  gabaritos  especiais", 
explica  Dada  Avila,  da  Triciclos  Trimar. 

No  Rio  de  Janeiro  e  em  São  Paulo,  há 
mais  de  20  fabricantes  de  triciclos,  que 
produzem  cerca  de  60  modelos  por  mês. 
Já  entre  os  caseiros,  é  difícil  encontrar 
um  triciclo  novo  para  comprar,  pois  a 
maioria  produz  apenas  por  encomenda. 
"O  prazo  depende  da  disponibilidade  eco- 
nómica do  comprador,  mas  um  triciclo 
tradicional  demora,  em  média,  30  dias 
para  ficar  pronto",  explica  Avila. 


CAMILA  DO  BEM 

METRO  SÃO  PAULO 


O  Triciclo  proporciona  liberdade  de 
motocicleta  com  mais  conforto  O  Maioria 
dos  modelos  é  feita  sob  encomenda  e 
demora  cerca  de  30  dias  para  ser  entregue 
O  Para  conduzi-lo,  motorista  deve  ser 
habilitado  na  categoria  Â 


DIVULGAÇÃO/TRICICLOS  TRIMAR 


Encare  a  estrada  com  estilo 


No  Brasil,  é  muito  comum  encon- 
trarmos triciclos  extremamente  en- 
feitados; são  diversos  tipos  de  obje- 
tos  pendurados:  caveiras,  bonecas, 
broches  e  todo  tipo  de  suvenir  que 
se  encaixe  no  veículo,  adquirido  du- 
rante as  viagens.  Este  tipo  de  perso- 
nalização não  é  uma  simples  forma 
de  chamar  ainda  mais  atenção  para 
o  triciclo,  mas  um  estilo  próprio  e 
muito  respeitado  no  mundo  todo, 
conhecido  como  Rat-Bike. 

"O  acabamento  fica  a  critério 
É  Vdo  comprador.  Na  maioria  dos 
I  1  casos,  usamos  motor  AP  da  li- 
I  I  nha  VW  com  potências  de 
I  1.6,  1.8  ou  2.0,  mas  deta- 


lhes e  as  partes  cromadas  também 
fazem  parte  da  negociação  com  os 
compradores",  explica  Avila. 

Segundo  Moacyr  Alberto  Paes, 
diretor  da  Abraciclo  (Associação 
Brasileira  de  Fabricantes  de  Motoci- 
cleta), apesar  de  serem  veículos  dis- 
tintos, a  legislação  válida  para  os 
triciclos  é  a  mesma  em  vigor  para 
motos:  carteira  de  habilitação  cate- 
goria A  e  utilização  obrigatória  de 
capacete.  A  diferença  é  que  os  trici- 
clos não  passam  nos  corredores  e 
precisam  permanecer  na  fila  de  veí- 
culos, inclusive  em  praças  de  pegá- 
gio,  onde  devem  pagar  tarifa  (mes- 
mo onde  motos  são  isentas),  cb 
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tíonae  ao  logao 


o  Craques  em  animar  a  torcida,  Fred,  Ronaldinho 
Gaúcho  e  Neymar  fizeram  a  trilha  dos  campos  em  2011 


Já  contra  o  Atlético-PR,  o  camisa  10  da  Gávea  fez 
novamente  o  gol  da  vitória  e  mostrou  toda  sua 
criatividade  com  a  coreografia  do  funk,  até  então 
desconhecido,  "Parado  na  Esquina" 


DIVULGAÇÃO  VIPCOMM 
FOTOS:  PEDRO  VILELA/  FUTURA  PRESS  E  DIVULGAÇÃO 


Em  sua  melhor  atuação  no  campeonato,  com  três  gois 
contra  o  Cruzeiro,  o  jogador  ajudou  o  sertanejo 
"Ai  Se  Eu  Te  Pego"  a  bombar  Brasil  afora.  Hoje,  o  ritmo  é 
o  maior  sucesso  até  no  exterior,  ainda  mais  após  Cristiano 
Ronaldo  e  outros  astros  imitarem  a  coreografia 


ROBERTO  VINÍCIUS/  FUTURA  PRESS 


Alecsandro,  artilheiro  das  | 
decisões,  não  esqueceu  de 
seu  pai,  o  ex-atacante  Leia, 
e  repetiu  a  careta  ao 
comemorar  os  gois 
importantes  1 


Mesmo  sendo  o  momento 
alto  de  uma  partida  de  fu- 
tebol, em  algumas  oportu- 
nidades, os  gois  ficaram 
em  segundo  plano  no  fute- 
bol brasileiro  em  2011.  O 
que  ficou  marcado  mesmo 
foram  as  animadas  e  exóti- 
cas coreografias  criadas  pe- 
los jogadores  na  hora  de 
festejar  seus  feitos.  Dan- 


CRISTIANO  ANDUJA  E  D.  SHINEIDR/  FUTURA  PRESS 


Fred  exibe  seu 
"molejo"  ^ 
no  forró,  em 
homenagem  ao 

amigo  e  professor   

de  dança  Leandrinho, 
na  vitória  de  2  a  i  em 
cima  do  Palmeiras  1 


DIVULGAÇÃO  SÁTIRO  SODRÉ/AGIF 


çando  de  um  jeito  meio  es- 
quisito e  tornando  músicas 
até  então  desconhecidas  - 
na  maioria  das  vezes  funk, 
forró  e  sertanejo  -,  em  su- 
cessos internacionais. 

Tudo  começou  no  Cam- 
peonato Carioca.  Ao  som 
do  "Bonde  do  Mengão  sem 
freio"  o  Flamengo  come- 
morou mais  um  título  esta- 
dual. Logo  em  seguida,  co- 
mo resposta,  surgiu  o 
"Trem-Bala  da  Colina",  que 
acabou  dando  sorte  e  em- 
balando as  festas  do  título 
da  Copa  do  Brasil  do  Vasco. 

Como  uma  epidemia,  a 
mania  de  comemorar  os 
gois  dançando  se  alastrou 
por  outros  estados  e  ani- 
mou as  torcidas  de  todo  o 
país  durante  o  Campeona- 
to Brasileiro. 

O  Metro  fez  uma  retros- 
pectiva musical  e  listou  al- 
gumas das  comemorações 
que  marcaram  a  tempora- 
da. Em  2012,  deve  ter 
mais.  Confira! 

O  METRO  RIO 


mm 

1 

LEO  PINHEIRO/  FOLHA  PRESS 


Loco  Abreu,  como  bom  uruguaio, 
provocou  a  torcida  rubro-negra  no 
clássico  contra  o  Flamengo,  ao  abrir 
o  placar  e  imitar  seu  amigo  Rio  1 F 


5 


6 


Em  seu  último  gol  | 
no  Brasileirão,  diante 
do  Fluminense,  | 
o  alvinegro  Elkeson 
homenageou  os 
lutadores  do  UFC 


I 


DIVULGAÇÃO  FÁBIO 
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Apostas  paranaenses 
estreiam  na  Copa-SP 

o  Revelações  dos  times  da  capital  se  apresentam  hoje  no  Campeonato  Sub-18  mais  importante  do  país  O  Furacão 
terá  como  destaque  o  meia  Marcos  Guilherme,  de  16  anos  O  Thiago  Primão,  volante,  é  promessa  do  Coritiba 


►  Juniores  do  Tricolor  L 
serão  importantes  no  ano 


►  Marcos  Guilherme  e  destaque  no  Furacão 


GUSTAVO  OLIVEIRA/SITE  OFICIAL  CAP 


DIVULGAÇÃO/  COXA 


Começa  hoje  para  os  três 
grandes  da  capital  a  Copa 
São  Paulo  Sub-18,  principal 
vitrine  de  juniores  do  fute- 
bol brasileiro.  Enquanto  o 
Furacão  escalou  uma  equi- 
pe jovem  pensando  no  fu- 
turo, o  Coxa  chega  pensan- 
do na  final.  "Tenho  certeza 
que  podemos  buscar  o  títu- 
lo ou  no  mínimo  ficar  en- 
tre os  quatro  primeiros  co- 
locados", espera  o  técnico 
do  Alviverde,  Zé  Carlos.  En- 
tre os  nomes  que  são  vistos 
com  atenção  no  Coxa  estão 
os  zagueiros  Eberson  e  Wil- 
liam Rodrigues,  além  do 
volante  Thiago  Primão. 

Já  o  Atlético  conta  com  a 
habilidade  do  meia  Marcos 
Guilherme,  que  com  apenas 
16  anos  já  saiu  dos  juvenis  e 
entrou  nos  juniores.  Ano 
passado  ele  foi  escolhido 
melhor  jogador  da  SC  Cup, 
vencida  pelo  Furacão.  "Va- 
mos ter  uma  das  equipes 
mais  jovens  da  copa.  Se  con- 
seguirmos com  esses  joga- 
dores mais  novos  fazer  uma 
boa  competição,  para  o  ano 
que  vem  fica  melhor  ainda", 
diz  o  técnico  Sandro  Fomer. 

Além  de  Marcos  Guilher- 
me, outros  nomes  que  po- 


dem se  destacar  no  Rubro- 
Negro  são  os  atacantes  Tai- 
berson  e  Júnior.  Em  2011,  o 
Furacão  conquistou  todas  as 
competições  estaduais  de 
formação  (Paranaense  Sub- 
15,  Sub-17,  Sub-20  e  Copa 
Sub-18),  além  do  Campeo- 
nato Metropolitano  Sub-11. 

O  Paraná,  por  sua  vez, 
espera  encontrar  entre  os 
25  relacionados  novas  op- 
ções para  a  série  prata  do 
Paranaense.  "Eles  têm  isso 
como  motivação  e  sabem 
que  este  ano  podem  ser  im- 
portante", diz  o  técnico 


Paulo  Roberto,  "Dois  ou 
três  podem  subir  neste 
ano  mesmo"  diz  o  técnico 
Paulo  Roberto,  sem  querer 
revelar  nomes  para  não  in- 
fluenciar no  desempenho 
dos  jovens. 

Na  Copa  São  Paulo,  classi- 
ficam-se  para  a  segunda  fa- 
se os  dois  melhores  de  cada 
um  dos  24  grupos,  mais  os 
oito  melhores  segundos  co- 
locados. Serão  96  equipes. 


THIAGO  MACHADO 

METRO  CURITIBA 


1^  Fase  da  Copa  SP 


Atlético 


O  Hoje,  16  h 

Atlético  X  Sinop  -MT 

O  07/01, 16  h 

Marília-AC  x  Atlético 

O  10/01, 16  h 

Linense-SP  X  Atlético 

Paraná 


O  Hoje,  18  h 

Paraná  X  Atlético  Acreano-AC 

O  08/01, 16  h 

Noroeste  -SP  X  Paraná 

O  11/01, 16  h 

São  Bernardo-  SP  X  Paraná 

Coritiba 


O  Hoje,  16  h 

Coritiba  xCSA -AL 

O  07/01, 16  h 

São  Caetano-  SP  x  Coritiba 

O  10/01, 16  h 

Taboão  da  Serra-SP  x  Coritiba 

Jogo  aberto 


COMO  HA 
40  ANOS 

NAPOLEÃO  DE  ALMEIDA 
leitor.ctb@metrojornaLcom.br 


Escrevo  a  coluna  ainda  curtindo  os  últimos  dias 
de  férias  na  Venezuela,  país  de  algumas  belezas 
naturais  (Floripa  é  melhor  que  Isla  Margarita, 
garanto)  e  muitos  problemas.  Lembra  mesmo  o 
Brasil  há  40  anos:  sujeira  pelas  ruas,  falta  edu- 
cação, segurança  e  saneamento  e  a  economia  é 
um  caos,  com  dólar  paralelo  e  a  Lei  de  Gerson  - 
levar  vantagem  em  tudo  -  vigorando.  Não  reco- 
mendo. Mas  há  um  paralelo  entre  o  governo 
venezuelano,  de  Hugo  Chávez,  e  o  futebol  para- 


naense, mais  do  que  a  simpatia  do  senador  Ro- 
berto Requião. 

O  ano  de  2012  apresenta-se  ao  futebol  do  Es- 
tado tal  qual  há  40  anos.  Foi  em  1972  a  última 
vez  em  que  o  Coritiba  esteve  sozinho  na  Série 
A,  sem  a  companhia  de  Atlético,  Paraná  (ou  Co- 
lorado/Pinheiros), Londrina,  Operário  ou  qual- 
quer outro.  Um  pouco  pela  crítica  à  gestão 
centralizadora  no  futebol  de  Marcos  Malucelli 
no  Atlético.  Desgoverno  que  deu  no  que  deu. 

Mário  Celso  Petraglia  assume  a  "Venezuela" 
Rubro-Negra  e,  por  ora,  usa  de  alguns  métodos 
chavistas  também,  como  a  exclusividade  de  in- 
formações nos  veículos  oficiais  do  clube.  Como 
o  que  importa  é  resultado,  aguarda-se  para  ver 
se  o  clube  reconquistará  seu  espaço  ou,  como  o 
país  vizinho,  sucateará  o  que  há  de  bom  ao  es- 
tatizar empresas  como  a  Exxol  combustíveis  ou 
os  hotéis  Hílton.  Ao  menos  o  espanhol  está  trei- 
nado para  hablar  con  el  eiiírejiadorjuan 
Ramon  Carrasco,  cuja  avaliação  é  muito  prema- 
tura. Suerte  a  ele.  Ainda  sem  novos  nomes,  terá 
que  comandar  La  revolución  na  Baixada,  com 
jogadores  indolentes  -  mas  que  certamente 
terão  mais  respeito  a  Petraglia  do  que  tiveram 


no  exercício  anterior. 

A  perda  de  alguns  valores  também  assusta  o 
Coritiba.  Dos  que  saíram  até  aqui,  Leandro  Do- 
nizete  e  Léo  Gago  são  os  que  realmente  farão 
diferença.  O  que  mais  preocupa  na  "Venezuela" 
Alviverde  é  o  estado  de  saúde  de  Vílson  Ribeiro 
de  Andrade.  Tal  qual  Chávez,  Vílson  enfrenta 
um  câncer.  Já  passou  por  duas  cirurgias  e  nessa 
semana  realiza  exames  novos.  A  última  vez  que 
nos  falamos  ele  estava  bem  e  com  planos  para 
o  Coxa.  Não  serão  poucos  os  desafios  e,  me  per- 
mito imaginar,  teremos  uma  época  dourada 
para  a  dupla  Atletiba  com  Petraglia  e  Vílson, 
que  já  mostraram  visão  para  tirar  o  futebol  pa- 
ranaense do  buraco.  Isso  pode  incluir  o  fato  do 
Atlético  usar  o  Couto  Pereira,  por  exemplo. 

Haverá  eleição  presidencial  na  Venezuela 
esse  ano,  mas  as  chances  de  mudanças  são  tão 
pequenas  quanto  as  do  Paraná  Clube  recupe- 
rar seu  espaço  nesta  temporada.  Há  muito  o 
que  fazer  e  o  Tricolor  deve  se  preocupar 
muito  mais  na  sobrevivência  do  que  em  tem- 
pos de  glória.  Perceber  que  apenas  em  7  de 
março  o  time  terá  uma  partida  oficial  já  dá 
uma  amostra  do  que  pode  ser  2012  na  Vila. 


O  jornalista  Napoleão  de  Almeida  assina  todas  as  quartas-feiras  esta  coluna  que  aborda  temas  esportivos. 


ATLÉTICO 

Clube  quer 
reforços  do 

exterior 

Ontem,  chegaram  es- 
peculações da  impren- 
sa colombiana  de  que  o 
volante  Edwin  Cardo- 
nade,  de  20  anos,  do 
Atlético  Nacional,  teria 
recebido  uma  proposta 
do  Atlético.  Apesar  dis- 
so, os  jornais  destacam 
que  dificilmente  ele 
acertaria  com  o  clube, 
preferindo  o  Santa  Fé. 

É  o  segundo  volante 
contratado  pelo  Fura- 
cão, o  primeiro  foi  Ga- 
briel Marques,  do  Na- 
cional-Uru. 

O  METRO  CURITIBA 


